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CONOCIMIENTO DE LOS PADRES DE ADOLESCENTES SOBRE LA VACUNACIÓN CONTRA EL VIRUS DEL PAPILOMA HUMANO
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RESUMO

Este estudo teve por objet ivo ident if icar o conhec imento dos pais de 

adolescentes sobre a vac inação contra o papilomavírus humano (human 

papilomavirus [HPV]). Trata-se de pesquisa qualitat iva, do t ipo exploratór io-

descr it iva, realizada com 10 pais de adolescentes do sexo feminino em idade 

de vac inação contra o HPV. A coleta de dados ocor reu mediante entrev istas 

semiestruturadas, gravadas e poster iormente transcr itas na íntegra. Os dados 

foram submet idos a Análise de Conteúdo do t ipo temát ica. Constatou-se que 

os entrev istados apresentam conhec imento limitado, marcado por conceitos 

super f ic iais sobre vac inação. Apesar disso, os par t ic ipantes se mostraram a 

favor da vac ina por acreditarem ser uma forma de prevenção contra o HPV, 

pr inc ipalmente por sua relação com o câncer de colo uter ino. Ev idenc iou-

se a impor tânc ia de invest ir na educação em saúde, considerando que esta 

assume um papel modif icador na realidade de saúde da população e mostra-

se uma estratégia fundamental para o sucesso das campanhas de vac inação 

contra o HPV, com v istas à redução da infecção e transmissão pelo v írus e, 

consequentemente, da morbimor talidade de mulheres pelo câncer de colo 

uter ino.
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ABSTRACT

This study aimed to ident if y teenagers’ parents knowledge on vacc inat ion against human papil lomavirus (HPV). 

This is a qualitat ive, explorator y descr ipt ive research conducted with 10 parents of female teenagers at the 

HPV vacc inat ion age. Data collec t ion took place through semi-structured inter v iews, recorded and later ful ly 

transcr ibed. Data underwent themat ic Content Analysis. It was found that respondents have poor knowledge, 

marked by super f ic ial v iews regarding vacc inat ion. Despite this, the par t ic ipants were in favor of the vacc ine 

because they believe it is a prevent ion measure against HPV, mainly because of it s relat ion to uter ine cer v ical 

neoplasms. The impor tance of invest ing in health educat ion was ev idenced, consider ing that it plays a modif y ing 

role in the populat ion’s health-related reality and is a key strategy for the success of HPV vacc inat ion campaigns, 

with a v iew to reduc ing infect ion and transmission by the v irus and, consequently, morbidity and mor tality in 

women due to uter ine cer v ical neoplasms.

RESUMEN

Este estudio tuvo como objet ivo ident if icar el conoc imiento de los padres de adolescentes sobre la vacunac ión 

contra el v irus del papiloma humano (human papilomavirus [HPV]). Se trata de una invest igac ión cualitat iva, 

descr ipt iva y explorator ia, realizada con 10 padres de adolescentes del sexo femenino en edad de vacunac ión 

contra el HPV. La recolecc ión de datos se realizó mediante entrev istas semi-estructuradas, grabadas y luego 

transcr itas íntegramente. Los datos se somet ieron a un Análisis de Contenido temát ico. Fue encontrado que los 

encuestados t ienen un conoc imiento def ic iente, marcado por v isiones super f ic iales de la vacunac ión. A pesar de 

esto, las par t ic ipantes se mostraron a favor de la vacuna porque creen que es una medida de prevenc ión contra el 

HPV, pr inc ipalmente por su relac ión con las neoplasias del cuello uter ino. Se ev idenc ió la impor tanc ia de inver t ir 

en educac ión en salud, considerando que juega un papel modif icador en la realidad sanitar ia de la poblac ión y es 

una estrategia clave para el éx ito de las campañas de vacunac ión contra el HPV, con miras a reduc ir la infecc ión 

y transmisión por el v irus y, en consecuenc ia, la morbilidad y mor talidad de mujeres por neoplasias del cuello 

uter ino.

INTRODUÇÃO

O papilomav írus humano (human papilomavirus 

[HPV]) é uma das doenças sexualmente transmissíveis 

(DST) mais f requentes, podendo ser t ransmit ida por 

contato genital ou contato pele a pele¹. A maior ia 

das infeções por HPV é t ransitór ia, regredindo 

espontaneamente dentro de alguns meses. Em alguns 

casos, a infecção pode ser persistente, progredindo 

para lesões precursoras que, se não tratadas, podem 

evoluir para o câncer, pr inc ipalmente de colo 

uter ino. Outros locais podem ser acomet idos, como 

vagina, vulva, ânus, pênis, orofar inge e boca1,2.

Pelo menos 13 dos mais de 150 genót ipos 

conhec idos de HPV são considerados oncogênicos 

de alto r isco, apresentando maior probabilidade 

de provocar infecções persistentes e causar lesões 

precursoras. Os 2 genót ipos mais comuns são o 16 

e o 18, responsáveis por cerca de 70% dos casos de 

câncer de colo uter ino. Os HPV 6 e 11, encontrados em 

90% dos condilomas genitais e papilomas lar íngeos, 

são considerados não oncogênicos².

No mundo, est ima-se que 80% das mulheres 

sexualmente at ivas serão infec tadas pelo HPV em 

algum momento de sua v ida, podendo ser mais 

f requente nos homens. Acredita-se que entre 25% 

e 50% da população feminina e 50% da população 

masculina esteja infec tada pelo HPV. Porém, a 

maior ia das infecções é t ransitór ia, sendo combat ida 

espontaneamente pelo sistema imune e regredindo 

entre 6 meses e 2 anos após a exposição².

Diante desse cenár io, a Organização Mundial da 

Saúde (OMS) preconiza a vac ina contra o HPV como 

um dos métodos prof ilát icos mais ef icazes para 

reduz ir a infecção pelo v írus. Atualmente, a vac ina 

adotada pelo Ministér io da Saúde (MS) e ofer tada pelo 

Sistema Único de Saúde (SUS) é a quadr ivalente, que 

protege contra os t ipos 6, 11, 16 e 18 do HPV, sendo 

indicada para meninas de 9 a 14 anos e meninos de 

11 a 14 anos, pessoas conv ivendo com o v írus da 

imunodef ic iênc ia humana (human immunodef ic iency 

v irus [HIV]) e pessoas t ransplantadas com idades 

entre 9 e 26 anos. Essa vac inação prof ilát ica não 

atua no tratamento do HPV, pois não demonstra 

ef icác ia contra infecções ou lesões já ex istentes3.

A vac ina contra o HPV tem como alvo cr ianças 

e adolescentes por apresentar maior ev idênc ia de 

proteção e indicação para pessoas que ainda não 
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têm v ida sexual at iva, par t indo do pressuposto de 

que nunca houve contato com o agente infecc ioso³. 

Contudo, a vac ina foi nota discordante durante as 

campanhas pela resistênc ia de par te de diversos 

públicos. A campanha par t iu do argumento de que 

o HPV é disseminado pelo contato sexual , obtendo 

uma prevenção mais ef icaz mediante a vac inação de 

adolescentes antes do iníc io da at iv idade sexual , 

gerando controvérsias4.

Sob essa ót ica, percebe-se a necessidade de 

assegurar aos pais de adolescentes a conf iabilidade 

das informações obt idas e proporc ionar espaços de 

diálogo para o esclarec imento de dúv idas acerca da 

infecção e vac inação contra o HPV, sem desconsiderar 

seu conhec imento prév io e as questões soc ioculturais 

envolv idas nesse panorama.

Assim, este estudo teve por objet ivo ident if icar 

o conhec imento dos pais de adolescentes sobre a 

vac inação contra o HPV.

METODOLOGIA

Trata-se de pesquisa qualitat iva, exploratór io-

descr it iva. O método da pesquisa qualitat iva se 

aplica ao estudo da histór ia, das relações, das 

representações e das percepções, apresentando 

melhor conformação a invest igações de grupos e 

segmentos delimitados e focalizados, de histór ias 

soc iais sob a ót ica dos atores, de relações 

e de discursos e documentos5. Já a pesquisa 

exploratór io-descr it iva descreve as carac ter íst icas 

de determinada população ou fenômeno, buscando 

maior familiar idade com o objeto do estudo para 

esclarec imento ou const ituição de hipóteses6.

Os par t ic ipantes do estudo foram 10 pais de 

adolescentes em idade de vac inação contra o HPV, 

usuár ios da Estratégia Saúde da Família (ESF) de um 

munic ípio do extremo oeste catar inense. Os cr itér ios 

de inclusão foram: ser pais de adolescentes do sexo 

feminino em idade de vac inação contra o HPV; e 

per tencer à área de abrangênc ia da ESF. Entrou-se 

em contato com a equipe da ESF e as planilhas com 

os nomes dos indiv íduos elegíveis para a pesquisa 

foram consultadas para gerar a lista de possíveis 

par t ic ipantes segundo os cr itér ios de inclusão.

Vale ressaltar que, no per íodo de realização desta 

pesquisa, apenas as adolescentes eram incluídas na 

campanha de vac inação contra o HPV. Os adolescentes 

passaram a receber a vac ina no ano seguinte.

A coleta de dados ocor reu em outubro de 2016, por 

meio de entrev ista semiestruturada, com perguntas 

aber tas, permit indo aos par t ic ipantes discor rer 

sobre seu conhec imento da infecção pelo HPV, bem 

como seu conhec imento e sua opinião acerca da 

vac inação disponibilizada pelo SUS. As entrev istas 

t iveram caráter indiv idual , sendo conduz idas 

em espaço que garant isse a pr ivac idade de cada 

par t ic ipante. A gravação em aparelho digital contou 

com o consent imento dos par t ic ipantes. Todas as 

entrev istas foram transcr itas na íntegra.

Os dados foram submet idos a Análise de Conteúdo 

do t ipo temát ica proposta por Minayo5, que par te 

de uma leitura em pr imeiro plano dos documentos 

para at ingir um nível mais profundo, ult rapassando 

os sent idos manifestos no mater ial . Tal análise 

engloba um conjunto de técnicas de pesquisa que 

permitem infer ir achados em determinado contexto, 

mediante a organização, leitura e discussão dos 

dados coletados5.

A análise temát ica teve 3 etapas : a) organização 

dos dados – ident if icação do mater ial , leitura 

inic ial e pr imeiras impressões dos dados obt idos; 

b) classif icação dos dados – a par t ir das questões 

elaboradas houve seleção dos trechos mais relevantes 

e das ideias centrais, agrupados em categor ias 

empír icas (para este agrupamento se considerou a 

relevânc ia da fala acerca do objeto, a recor rênc ia do 

tema e a expressiv idade); e c) análise e interpretação 

f inal – mov imento entre os conteúdos teór icos e 

empír icos, cor relac ionando-os de modo dialét ico.

Cumpr indo todos os preceitos da Resolução n. 

466/2012, do Conselho Nac ional de Saúde (CNS)7, o 

estudo foi aprovado pelo Comitê de Ét ica em Pesquisa 

da Universidade do Oeste de Santa Catar ina (UNOESC), 

sob o Cer t if icado de Apresentação para Aprec iação 

Ét ica (CAAE) n. 57540116.3.0000.5367 e o Parecer 

n. 1.755.820. O anonimato dos par t ic ipantes foi 

preser vado mediante código alfanumér ico das falas 

(letra “E”, de entrev istado, seguida pela numeração 

das entrev istas – E1 a E10).

...a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
preconiza a vacina contra 

o HPV como um dos 
métodos prof iláticos mais 

ef icazes para reduzir a 
infecção pelo vírus.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Do total de 10 pais de adolescentes incluídos 

no estudo, 9 eram do sexo feminino e 1 do sexo 

masculino, com idades entre 30 e 53 anos. Em relação 

à escolar idade, 6 par t ic ipantes apresentaram Ensino 

Fundamental incompleto, 1 t inha Ensino Fundamental 

completo, 2 t inham Ensino Médio incompleto e 1 

t inha Ensino Médio completo. 

Quanto à cor da pele, 6 se declararam brancos, 3 

pardos e 1 preto.

Quando quest ionados sobre o que sabem acerca 

do HPV, os par t ic ipantes disseram que se t rata 

de uma DST, podendo ser t ransmit ida v ia relações 

sexuais desprotegidas, e assoc iam a infecção ao 

aparec imento de ver rugas – pr inc ipal carac ter íst ica 

do HPV. Alguns dos entrev istados traçam uma 

relação entre o HPV e o câncer de colo uter ino, 

demonstrando ter consc iênc ia da grav idade do v írus 

e das consequênc ias que ele pode ocasionar:

[...] é uma doença transmit ida pelo homem 

para a mulher, mas que dá na mulher, no colo 

do útero [...] É uma ver ruga que pode dar no 

corpo inteiro. (E5)

É t ipo um câncer transmissível, que pega 

através do ato sexual. (E8)

É um v írus sexualmente transmissível [...] 

que no colo do útero se torna câncer. (E10)

Apesar de serem consideradas benignas, as 

ver rugas do HPV passaram a ser relevantes após a 

conf irmação de sua relação com o câncer de colo 

uter ino, estando presente em 94% dos casos do 

carc inoma. Tal relação representa um problema de 

saúde pública, v isto que, depois do câncer de mama, 

t rata-se de uma das pr inc ipais causas de mor talidade 

feminina, sendo a população masculina a pr inc ipal 

responsável por sua transmissão8. Entretanto, 

outros fatores de r isco podem estar assoc iados, 

como número de parceiros sexuais, iníc io precoce da 

at iv idade sexual , histór ia de outras DST, tabagismo 

e uso de contracept ivo oral 9.

Embora as informações sejam limitadas, os 

entrev istados apresentam conhec imento de que 

a vac inação tem o objet ivo de prevenir a infecção 

por HPV e, consequentemente, a evolução para o 

câncer de colo uter ino. Eles acreditam que, ao tomar 

a vac ina, a adolescente estará liv re do r isco de 

desenvolver a doença no futuro :

Essa vac ina do HPV prev ine muitas doenças 

[...] É um problema que se você não f izer 

o tratamento cer to “tu” vai perder ele [o 

útero] [...] Ela prev ine a doença do câncer. 

(E3)

Eu sei que a vac ina é para prevenir a doença 

[...] O HPV é aquela vac ina que as meninas 

[ f ilhas] f izeram injeção, “né”? (E4)

[...] É impor tante fazer para prevenir a 

doença, que ser ia t ipo o câncer do colo do 

útero [...] Com a vac ina estar ia prevenindo. 

(E8)

A vac ina do HPV surgiu com o propósito de 

prevenção contra a infecção e diminuição do 

número de pac ientes que possam ser acomet idas 

pelo câncer de colo uter ino, sendo que muitas 

pessoas fazem referênc ia à vac inação como forma de 

prevenir o carc inoma4. A vac inação prof ilát ica t raz a 

possibilidade de ampliar as estratégias prevent ivas 

para a população suscet ível à infecção e inter fer ir 

na inc idênc ia do carc inoma9.

Pensando nisso, essa vac ina foi incorporada à 

car teira de vac inação em 2014, com v istas a prevenir 

o câncer de colo uter ino. Em um pr imeiro momento, 

apenas as meninas faz iam par te do público a ser 

vac inado. Atualmente, o MS preconiza que sejam 

vac inadas as meninas de 9 a 14 anos e os meninos 

de 11 a 14 anos, com um esquema de 2 doses a serem 

administradas em um inter valo de 6 meses8. As 

campanhas para a divulgação e realização da vac ina 

enfat izaram a prevenção do câncer como forma de 

aler tar e t ransmit ir a ideia de que o câncer de colo 

uter ino pode afetar todas as mulheres4.

Percebe-se, pelos depoimentos, que alguns 

par t ic ipantes pouco sabem sobre a vac inação 

contra o HPV, demonstrando insegurança e dúv ida 

ao falar no assunto. Referem que ouv iram sobre a 

vac ina por meio das f ilhas e da escola, mas que até 

então desconhec iam sua ex istênc ia e cont inuam não 

...os entrevistados 
apresentam 

conhecimento de que 
a vacinação tem o 

objetivo de prevenir a 
infecção por HPV...
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sabendo exatamente qual é sua indicação:

Não conheço, só minhas meninas f izeram ela 

[...] Saiu no colégio, aí elas pediram o que 

eu achava, eu falei : “Se é para o bem da 

saúde, vamos lá!” (E1)

Sobre a vac ina, eu não sei nada. (E2)

Eu, na verdade, não conheço. Agora que eu 

estava vendo porque veio lá na escola. Não 

sabia que ex ist ia. (E9)

Ainda há desconhec imento, aliado a informações 

super f ic iais, sobre a vac ina, tanto do público-alvo da 

vac inação quanto de seus responsáveis, podendo ser 

assoc iado à similar idade nas fontes de informações 

em relação ao v írus e à vac ina10. A preocupação em 

torno disso recai sobre a baixa adesão do público-

alvo à imunização. Nota-se em alguns estudos que 

o desconhec imento da ex istênc ia da vac ina, bem 

como a falta de informações concretas e claras sobre 

sua indicação, estão entre os pr inc ipais mot ivos de 

sua recusa. Outros mot ivos apontados para a recusa 

da vac ina são: a) dúv idas quanto à sua ef icác ia ; b) 

medo de possíveis efeitos colaterais ; c) indução à 

inic iação sexual precoce; e d) crença de que o exame 

c itopatológico seja suf ic iente para a prevenção do 

HPV11,12. 

Par t indo da necessidade de levantar maiores 

informações sobre a vac ina contra o HPV, ressalta-

se a impor tânc ia de invest ir em ações e estratégias 

de educação em saúde para que se alcance a meta 

desejada. Faz-se necessár io o esclarec imento acerca 

da necessidade da vac inação e de todos os aspectos 

que a envolvem, além de mostrar outros meios de 

prevenção contra o HPV, como o uso de preser vat ivos 

e o acompanhamento v ia exame c itopatológico. Esse 

entendimento deve voltar-se tanto aos adolescentes 

quanto aos seus responsáveis12.

Quando quest ionados sobre sua opinião quanto 

à vac inação contra o HPV, todos os entrev istados 

relataram ser a favor da vac ina, considerada algo 

que contr ibui para a saúde das cr ianças e dos 

adolescentes :

É uma boa ideia [...] Eu acho que se é para 

prevenir, tem que ter. Eu deixei as minhas 

[ f ilhas] fazerem. (E1)

[...] É bom que prev ine [...] Porque é uma 

coisa que é para a saúde, é um cuidado da 

saúde. (E3)

Eu sou a favor, porque eu também tenho duas 

f ilhas e a prevenção é o que vale. (E6)

Eu acho ót imo, na minha época não t inha 

isso. (E8)

O papel dos pais na dec isão relat iva à vac inação 

de seus f ilhos é fundamental , const ituindo um fator 

de est ímulo à vac inação, v isto que inic ialmente 

já ex iste boa aceitação por par te da população, 

promovendo enormes benef íc ios para a saúde pública. 

Dentre as just if icat ivas mais usadas para apoiar a 

vac ina se encontra a possibilidade de prevenção do 

câncer de colo uter ino, o que reforça a necessidade 

e a impor tânc ia da imunização13.

Alguns par t ic ipantes sabem que a vac inação contra 

o HPV apresenta maior ef icác ia quando aplicada 

antes do iníc io da at iv idade sexual , adquir indo-se 

melhor resposta imune. Tal fato é conf irmado pela 

literatura, pois as vac inas vêm se mostrando mais 

efet ivas quando administradas antes do iníc io da 

v ida sexual , e também pelas campanhas de vac inação 

propostas pelo MS, que têm como público-alvo os 

adolescentes e pré-adolescentes :

Eu sei que a vac ina só pode ser dada nas 

meninas que são v irgens ainda. (E5)

Sobre a vac ina, só sei que dão para as 

cr ianças, as meninas. Que isso eles dão 

prevent ivo antes de f icarem moça e quererem 

sair. (E6)

A vac ina administrada em meninas alcança maior 

ef icác ia sem apresentar eventos adversos graves. 

Como a infecção é adquir ida após o iníc io da v ida 

sexual , a vac ina é recomendada para mulheres 

que ainda não passaram por essa exper iênc ia. As 

adolescentes que não foram infec tadas e expostas 

ao v írus terão maiores benef íc ios. Após o pr imeiro 

contato sexual há aumento da probabilidade da 

aquisição da infecção pelo HPV14.

As mulheres que já inic iaram sua v ida sexual 

também podem tomar a vac ina. Ela não altera o curso 

O papel dos pais na 
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vacinação
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da doença preex istente, mas contr ibui para proteger 

a mulher das cepas às quais ainda não foi exposta. 

Além disso, para as mulheres com v ida sexual 

at iva se or ienta a realização per iódica do exame 

c itopatológico, a f im de invest igar um possível 

contato com o v írus do HPV, ev itando a progressão 

para uma doença mais grave, como o câncer de colo 

uter ino.

Dois entrev istados levantaram a questão do 

incent ivo às relações sexuais que a vac inação contra 

o HPV acabou gerando em par te da população, mas 

eles se posic ionaram contra essa ideia :

Muitos falam que incent iva a cr iança para o 

negóc io do sexo. Não é isso, é uma doença 

que você está ev itando. Que têm muitos 

pais e mães que não levam [os f ilhos para 

vac inar] porque eles têm medo de incent ivar 

o f ilho. Mas não é, é uma prevenção que eles 

têm para a saúde deles mais tarde. (E3)

[...] Como têm pais que não quer iam que as 

cr ianças sejam vac inadas, por causa que têm 

medo que vão fazer relação sexual. Como a 

minha menina foi tomar a vac ina na escola, 

alguns pais que foram junto eram contra essa 

vac ina. (E10)

Houve inúmeras cr ít icas quanto à vac inação 

contra o HPV, pr inc ipalmente relat ivas ao tema 

sexualidade das cr ianças e dos adolescentes. Para 

muitos, a vac ina não era v ista como uma tecnologia 

para a prevenção do HPV, mas como uma imposição 

do Estado que gerava implicações duv idosas no 

compor tamento dos adolescentes, um suposto 

incent ivo à inic iação sexual4.

A falta de conhec imento dos pais a respeito 

do v írus, a dif iculdade que eles apresentam para 

abordar assuntos relac ionados à sexualidade com os 

f ilhos adolescentes e o medo de que, ao receberem 

a vac ina, os f ilhos possam inic iar precocemente 

sua v ida sexual levam à negação de muitos pais 

em vac inar seus f ilhos11,12. Tais pensamentos cr iam 

um obstáculo para que os adolescentes busquem a 

prevenção contra o HPV, reaf irmando a necessidade 

de maiores or ientações sobre a vac ina, com v istas a 

desconstruir mitos e paradigmas relac ionados à sua 

aplicação. A falta de or ientação adequada a respeito 

do HPV favorece as concepções inadequadas15.

Quanto à or igem das informações sobre a 

vac inação, os depoimentos indicam que ele foi 

adquir ido de diversas fontes : a) prof issionais da 

saúde; b) membros da comunidade escolar; c) mídia 

etc. Dentre os prof issionais da saúde, o mais c itado 

foi o agente comunitár io de saúde (ACS):

Eu recebi da agente de saúde [...] Ela explicou 

sobre a vac ina. Or ientou que era contra essas 

doenças. (E1)

[...] a agente de saúde que me falou algumas 

coisas sobre a vac ina. (E4)

O ACS desempenha o papel de integrador entre a 

comunidade e a ESF, representando a equipe de saúde 

junto à população. Todav ia, faz-se necessár io def inir 

seu papel de modo mais claro, para que as ações 

não abranjam somente situações pontuais. O ACS 

pode trabalhar com educação e promoção da saúde 

por meio de or ientações sobre os cuidados de saúde. 

Mostra-se per t inente permit ir que haja maior espaço 

de debate e t rocas com toda a equipe de saúde, para 

que sua atuação se torne mais qualif icada e efet iva 

na comunidade16.

O enfermeiro foi outro prof issional da saúde 

menc ionado pelos par t ic ipantes. O HPV é uma 

doença que requer mudanças de compor tamento, 

pr inc ipalmente as voltadas a prát icas sexuais seguras, 

e o enfermeiro assume um papel fundamental nesse 

processo de prevenção, detecção e rastreamento de 

doenças :

[...] a enfermeira conversou [...] Pela minha 

preocupação de vac inar a [f ilha]. (E5)

Com a enfermeira mesmo, no posto aqui no 

bair ro. (E7)

A descober ta precoce da infecção pelo HPV, 

bem como as medidas de prevenção pr imár ia para 

o controle da transmissão, pode ser legit imada 

pelo t rabalho ef icaz da equipe de enfermagem. 

Nesse momento, o enfermeiro deve adotar at itudes 

...ressalta se
a impor tância de 
investir em ações 
e estratégias de 

educação em saúde...
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proat ivas, com est ímulo à adesão de ações prevent ivas 

(como a vac ina) . É impor tante proporc ionar espaços 

de diálogo quando os usuár ios têm contato com as 

equipes da ESF, de modo a potenc ializar o papel da 

educação em saúde. Nesse contexto, a consulta de 

enfermagem se carac ter iza como uma estratégia 

tecnológica de cuidado ef icaz, resolut iva, respaldada 

por lei e pr ivat iva do enfermeiro, que proporc iona 

inúmeras vantagens à assistênc ia ofer tada e aux ilia 

a promoção da saúde, o diagnóst ico e o t ratamento 

precoce, além da prevenção de situações ev itáveis17.

A escola também foi referenc iada como um 

dos locais onde os pais receberam informações 

sobre a vac ina. Ela aparece como uma impor tante 

disseminadora de informações e t ransformadora da 

realidade, assumindo uma responsabilidade soc ial 

ao tratar de assuntos que envolvam a sexualidade, 

incluindo nessa discussão toda a comunidade escolar, 

inclusive os pais :

Colégio que av isou que ia ter essa vac ina. 

(E3)

Elas [f ilhas] trouxeram o bilhete do colégio 

dizendo da vac ina. (E6)

[...] no colégio t iveram palestra e t iveram 

para fazer a vac ina. (E8)

A escola surge como um espaço pr iv ilegiado 

para a promoção de saúde em um enfoque ampliado, 

fac ilitando as opor tunidades de trocas por meio do 

conv ív io soc ial . Construir espaços de diálogo entre 

adolescentes, professores, prof issionais da saúde 

e comunidade é um impor tante disposit ivo para 

construir uma resposta soc ial v isando à superação das 

relações de vulnerabilidade entre os adolescentes. 

No contexto escolar, as prát icas educat ivas 

favorecem ref lexões e discussões que ampliam o 

campo de conhec imento ao abordar questões de seu 

cot idiano, como sexualidade e saúde prevent iva, 

contr ibuindo efet ivamente para escolhas consc ientes 

no desenvolv imento de prát icas seguras18.

Outras fontes de informações menc ionadas foram 

os meios de comunicação, pr inc ipalmente a telev isão 

e o rádio. A mídia se conf igura como propagadora 

de informações, contr ibuindo para a divulgação de 

campanhas cr iadas pelo MS. O que gera preocupação 

é a verac idade e concretude das informações 

repassadas à população:

Que nem na telev isão explicou que t inha que 

fazer essa vac ina. (E2)

[...] eu escutei através do rádio também, 

dessa vac ina que ia ter. (E3)

[...] Eu assist i na telev isão. (E8)

Para cor roborar esse achado, alguns estudos 

ev idenc iam os meios de comunicação, pr inc ipalmente 

a telev isão, como fontes preferenc iais de informação 

acerca da vac inação contra o HPV19. A f im de 

encontrar just if icat ivas para o desconhec imento 

ou a super f ic ialidade das informações sobre o 

HPV, percebe-se a informalidade das fontes de 

informações, com destaque para a mídia, e seu 

afastamento dos elementos promotores da saúde. 

Encontrando-se o prof issional da saúde distante 

enquanto provedor de prát icas prevent ivas e não 

apenas curat ivas, a população se sente est imulada a 

buscar respostas em outros meios menos conf iáveis. 

Quando o prof issional da saúde assume maior 

compromisso com a educação e a promoção da saúde, 

o esclarec imento se torna uma prát ica prevalente 

e aumenta a adesão dos usuár ios aos recursos dos 

ser v iços de saúde10.

CONCLUSÃO

Constatou-se que o conhec imento dos pais 

de adolescentes em relação à vac inação contra o 

HPV ainda é insuf ic iente, marcado por conceitos 

super f ic iais tanto sobre a infecção quanto acerca 

da vac ina. Apesar disso, os entrev istados apoiam a 

vac inação como medida de prevenção pr imár ia ao HPV 

e consideram essa medida algo posit ivo para a saúde 

das cr ianças e dos adolescentes, pr inc ipalmente 

dev ido à relação entre o HPV e o câncer de colo 

uter ino.

Ev idenc ia-se a impor tânc ia de invest ir em ações 

de educação em saúde, considerando que esta 

assume um papel modif icador na realidade de saúde 

da população e const itui estratégia fundamental 

para o sucesso das campanhas de vac inação contra o 

A escola surge 
como um espaço 

pr iv ilegiado
para a promoção 

de saúde...
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HPV, com v istas a reduz ir a infecção e a t ransmissão 

pelo v írus e, consequentemente, a morbimor talidade 

de mulheres pelo câncer de colo uter ino.

Espera-se que este estudo contr ibua no sent ido 

de susc itar futuras ref lexões sobre o tema, além 

de aux iliar os prof issionais da saúde a rev isar e 

legit imar suas prát icas educat ivas, haja v ista a 

consc ient ização dos adolescentes diante dos r iscos 

de prát icas sexuais inseguras e das consequênc ias 

que estas podem acar retar. Sugere-se a realização 

de pesquisas com abordagem qualitat iva – ainda 

escassas na literatura sobre o tema.
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